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Bimestre S.OOO 
Triwatrt 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 
Meduffü» é administragO.» 

Búa do Conimercio N. 62 

Toda a .orrespondeneia deve 
(«'dirigida ao director—.Turenal do 
Ama ral. 

O M U V Hermogane* Brentia 
Ribeiro, digno Intendente de 
Obras e Finanzas dirigiu ao sr. 

• «b¿p Presidente do Esta lo Il¿»-
aAitü oíficio:- e — 
vfCxme. Snr.—Quamío em 

Fevereáro de 1897 deeiarou-sé 
a epidemia n'esta eidade, o en-
tao M. D. Presidente da ¡amara 
Exme. Snr. Doutor Tosí de 
i*aula Leite de Barros, aucto-
risado pela Cámara entendeu-se 
¿¡rectamente com o Doutor Ma-
Moel Ferraa de Campos; Salles, 
en'iio M . D Presidente d* Es
tado^ respeito las providencias 
a tomar para debellar a epide-" 
•lia, e de aecóido ".om elle • 
#oni o snr. Secretario do Inte
rior, o Eiron. Snr. Doutor A.» 
Diño da Costa Bueno, fieou 
combinado qae a nossa Cámara 
Municipal ficasse ennarregada 
«le fazer todas as despezas com 
© fornecimeHto de géneros ali
menticios, dietas, drogas, enfer»* 
raeiros, e e m í u m m a c o m o que 
Í09se necesaario para attenuar os 
desastre» da epidemia, compro-
wiattendo-se O governo do Es
tado a em tempo opportuno r.>s-
tituir á Caneara a importancia 
das despezas feitas. A Cámara 
Municipal em cumprimento do 
combinado fez todas as despezas 
a que se havia comprometido no 
accórdo feíto com o governo do 
Estado,e, cessada a epidefnia, de 
poiis de em Sessao haver verifi
cado nao «ó a exactidüo come 
ainda a escrupulosa parcimonia 
com que foram feitas as refe
ridas despezas, approvou as eon-
ta? e mandón em seguida pa-

' gal-as Anctorisado ainda pelo 
M a m a r a njlsmn. Snr. Diator 
Jo*é de Paula ^eite de Barros 
ajunteu todos os recibos emito»' 
rados e rubricados e de niño 
propria entregou-os ao Exmo. 
Snr. Doutor A. Diño da Costa 
Bueno, emn o respectivo ruque 
rimento pedindo o pagamento das 
despezas teitas por ord>ni do 
governo. O governo do Estado 
de entáo, apezar de formalmente 
se hawer coniprooicttido ao pi-
gamento da» despezas feitas na 
epidemia por sua ordem, e ape
zar da rectidao eom que esta Cá
mara desempenhou-se do com-
promisso tomado para com o 
governo, nao só offe«tmndo por 
coata do ¿Catado n pagamento das 
despeías,' como w i f+T"n prests rP-
tundo.f'ii tempo e con tolo o 
rigor as pravas pxigilas ..pdej 
governo para a lê .vliíada "<1=IR 
contas, deixou de f iw nos o pa 
gamentedevido, de m« lo quo até 
heje esta Cámara acha-se no 
desembolso da quantia referente 
ás despesas feitas, sem qae um 
motivo qualquer de jnsti<ja possa 
oceorrer em contrario ao direito 
que nos assiste quinto ao scu 

recebimento. Nílo no* é agora 
possivel apresentar os originaes 
de todos os documento» compro
batorios da divida do Botado para 
con* esta Cámara, visto essea do 
cumentos haverem sido entre 
gues e deverem portanto es 
arelíivadas na Secretaria do 
terior, confiamos pois ao rqfcso 
alto criterio e ao vosso recto es 
pirito de Justina nv.uv la - syn • 
di car a respeito na Secretan» d 
Interior, comprometiendo-se es. 

ta Cámara, no caso de extravio 
das contas a mandar-nos urna 
nova corita baseada no livro de 
registros de pagamento feitos na 
epocha epideaiiea A Gnu» a 
Municipal de Ytú, é urna Cá
mara nao so' de poneos recursos, 
com. ainda a única tal vez que 
até hoje nao receben dos go -
vernos do Estado, anteriores no 
vos<o, u m auxilio qualquer de 
ordeni a col local-a na linha de 
progresso de outras Cañaras, o 
que entretanto comosabcisZxm. 

.• m a i s i»ipn|-t 1,1 • p.niZ (I 

Ba .Amulen de, 
Jí.-is (fií-fr J!iet;inifnt" o eoiitr-i-

rio. 
As amabilidad^ e as IJOÍIÍ ;.¡' -

rancias que \U<-n áiri^imos sño i -
thiljiaifl.is com ditos grnM«iro4, nn 
para me.íhor dtnnonEtra(ao do ¡>.¡ i 

itre* 

Snr, iWío se tem dado c o m outres J I!I«K¡I 
muni«ipi(^s, quíj á custa do giíi-
verno tiverai-n ródes de exafottos 
abastecimentos de agua, e outro» 
m<elliora'nentos. por nos ainda 
nflo totalmente destructados por 
falta de recursos proprios, por»* 
tanto, c o m o o que esta Munici>»| °^'n e¿"lt,;; "OÍ, tsjornaea de lin».-
palidade »éde nao 6 u m auxilio I »°«- Ay r es o*cup»u) COIDUIHUS '.-,-

I teirm eom ofrensas nps bi';iz¡tí>¡ru-
BQV emprestuno mai* sini uní au-1 o , • 
r... ' ,. | SPIHIO o que NIMIA ee not« a paln-
xiho de pagamente de urna di«|Vra macacos, qa« pan. niflli.i ser 
vida a cujo recebimento tem es»*, distingaida, Rprpeíoitam n m gry-
te municipio jasto e incontesta»*'P,,ñ' 
vol direito, espeíamos que atte**' < *̂ ar^f-ntinos nos clinmam ñ* nía-
der~n3.Wiei.-s e á vessa sabia d e - e3S0S P0|'l •̂•'' dizem. ser grand. 
liberaoílo nnteeipadamente nes p , ' P " * " 
. ' nejiros e mulatos, <• ()i-,« a maiCf 

subuaettemo.-., ecto, c o n o esta* p.,rt0 (lns i.)lyz,i,.,,,,, S0Bta f!e ,,,. 
m u s de que qualquer que ssja a;nnnss... Mascíuados ! 
medida por veis toi.ada pira ra« N*o vcsi que, jalas innnn .H -
.-•OM-ci' ô  MIIH espótñós e . ivspei-" : P«'"vf|s aprpsrnta^as^ nñ R»pt^»M>a. 

'U'.'diiuos. íei#psr es-¡ A**e"*'n* m̂ 'i,, ír rnñom'r M,M 
., n , . • '• i i . nana qnn so proprir. Hrazil, OH la 
ta (/amirs recanrieeida co n# boa \, f| •. J

 h ' 
O sr. Eldiw K (i. siaiptario do* 

• randra Esta.'i % TJli"',os ve N m i • 
doTP estar re1pn\o .I.- q¡;p. todas 
as mis viTi 1-FBIIIIIS d- ros fcit.n 
pelos argentinos, nln passam <\o. 
vil calumnias, porruv, derante ». 
sua estala no /frazil, t. s. 6<5 reae-
beu manifffstUQO-s dp delieadeja ̂  
bom trato, afl |>a<«o qun Ra / ) r _ 
"entina, na rainha do Sn\, f'>i raía-
do e »tt! apedrejadn palos delíeadoi 
ratos, com exepcáo dos mais enten
didos qae sñu os ministros 

Sobre este vergonhoso (neto, m -
eontrainfos em u m ríos diarios de 
Sío Panto sin nítido, rln qnal ni i 
podamos deixar de transcrev<o' esl« 
trecho : 

«...(¿liando o sr. Elilm Iteiol irol» 
tava em cóirpanliia dos liiiíjistn-s 
argentinos! de urna pxcursfio IVifa 
nos anedores de Zinenos-A yrff, 
reeebeu dos partenlioe urna prntulu 
manifestaglo de apreso. Fi,\ luí u 
entliusiasmo dos nianifVstant"-», qnp, 
jill<ra'ido atirar pétalas de i 
laneaMín pesadas pi dras contra n 
tarro em que riajnrara o ministro 
am»rieano i sua comiciva, fprind.i 
o ministro da agricultura crin as 
suas dfii¿8wi-stiac6es de nffeeto. t1-
grítos enm^siastícos chegnraní n 
tal ponto W b e houve quem ¡nlgníui' 
que iriiü ? Y •''" s de \a ías o 
rica » «na : ' '¡ i" ; ' a;-

porvci i s> 'i ;'**t n obscenos u i« 
Os buena-reiu s • 

rigiam eoin as mitos ao grande es
tadista. 

Mis i Root fiao'i t.io e 
alada A vista mquelln ti ira SPIH 
ri ral, que nom quiz salnr de boi-
do...». 

So ines'ilo repetindo o q-t • •'. ¡ • ;<i 

pois .IOÍJÍ i t iijiite ooo ll in< ;IT 
vosso eleva {o patriotismo e na 
reotidao e sábedoria cení que 
presidís ao destinos do Ssta lo e 
á destribuigáo da Justina.— 
•Saudee traternidade. A o E x m o 
•Snr. Dr. J#rgj3 Tibyricjá. D . D 
Presidente d« Estado de S.Paulo. 
< 0 hit mdenie deObras Publicas 

e Finanzas.» 

DE mocas i 
—»«— 
fOS 4F^GErJTíNOS 

H a muíto que os no^sos risinlies 
da cl»ilisada Repablica Argentina 
nos denot'un u m * am'zide, mis 
aiaizade de... rato 

Pan* puorar disso temos os elo.~ 
.'/°i^S* diariamente recabemos 
A'jUf1 aíH}Si T1'' Parn :;ia's abuso, 
dífrhi'ssa bondade nos cliamim do 
nwacos... 
S\ priuieiro de tudo os sonlieres 

a-gentinos que desejam qua a sua 
térra passe por miis adiantada da 
América do Sol. o qae sana faeil, 
si sóinente tratastem dos S U H in-
teresses n.lo se in-,i n n lian lo <>,Ü n 
os dos outros, fizessem um ¡:iix> 
das nossas trndicc5e|, eeriam os 
primoiros a nos dispensarem refe
rencias, mas da^ueilas merac 
de agradeeiraentos c rulo d : des-
prezo. 

Si os argentiaos tivesiem aonbe-
ciment > do andamento do nosso 
pr»gresso oda mss> civilisagao, 
si ¡)esj;u justieeífis, dirían sar o 
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REPÚBLICA 

um jornal ao terminar urna noti
cia sob>'u e«fe assumpto : 

(¿ue liero'smo I 
Que civilisn̂ So ! 
Soroeaba, Agosto de 1906. 

THOMAZ GEFFERSON'. 

/ iiriH! 
O sr. Kodomldo Venturolli, ve-

terinario que lia pouco tixou sua 
residencia nesta eidade, oftereceu os 
sen» serví eos ¡i Cámara Municipal, 
para os exames de gado a ser abatí-
do no matadouro e tratamento da 
tropa de propriedade da Municipa-
lidade. 

A Cámara declarou que porein-
quanlo níio pode acceitar os seus 
servidos por taita de verba. 

Entrón em convalecencia o eati-
mavel moyo 6r. Nicanor Xavier 
da Costa, que ha dias se acbava en 
termo. 

tribunal do áury 
Presidente dr. José de Cam

pos Toledo-promotor publieo-
dr. Carlos Alberto Vianna,-es~ 
crivño Lupercio Boryes. 

Continuou a funecionar, quin
ta e sexta-feira ultimas o jury 
desta comarca. 

Na quinta-feira foijulgadoo 
processo em que eram reos Joáo, 
Francisco, André e Rosa Ges-
tini, pronunciados como ¡ocursos 
ñas penas do artigo 503, do 
Jodigo Penal, por crime de fe»* 
rimentos leves. 

Occupou a cadeira da defeza 
o sr» dr. José Leite Pinheiro, 
Kouve réplica e tréplica, sendo 
a ti nal absolvidos os reos, por 
unanimidade de votos. 

BATALHÁO ESCOLAR 
No dia 7 de Setembro, em com-

memoraijáo á grandiosa data da in
dependencia do Brazil, o apreciado 
batalbfto escolar "José Bonifa-.'io" 
do grupo escolar >-Dr. Cesario Mot-
ta» desta eidade, fará ama alegre 
passeíata pelas rúas, fazendo evo-
luches militares. 

MERCADO 
Orendimento do Mercado 

Municipal, durante o mez de A' 
gosto p.p. foi de Rs.483|887. 

CÁMARA MUNICIPAL 
Reuniu-se hontera em sessáo or

dinaria, a Cámara Municipal, que 
tratou exclusivamente de materia 
de expediente. 

O eonecituado industrial sr. An
tonio Mendes Filho, de Piracíoaba 
teve a geutilesa de enviar ao nosso 
director urna linda photographia, da ', m e r c, 0 Francisco dos 
vist't do Posto Zootechnico daquella 
eidade, com a seguinte dedicatoria: 
«Ao Juvenal, para que se leuibre 
seiupie de Pnacicaba, onde plantou 
esperarte, ts e colbeu por veses do-
SlilÜ:>ÚC&» 

De varias eidade.} visínhas e 
da capital, chegaram a Ftú nestes 
últimos dias muitos amadores de 
briga de gallós,qu ¡ vieram com|o fim 
de ¿preciar as grandes loetas na 

Na sexta-feira íoramjulgados Rínha Ytuana, onde se tem nota
do animada concurrencia de espe
ctadores. 

O sr. Ir. Valentina Srowne, dig
no inspector sanitario deste distric. 
to, est-vo esta semana em inspe 
cao said ana na visínba Villa do 
."Mito, teiido apresentado algumas 
notiticacoes á Cámara e a alguii6 
P̂ i.i'ticulares,retativamence aos ser -
V1900 de bvgiene' 

dois processos: ao pnmeiro res-
pondeu o ex-viajante do com

ían n tos 
Finto, pronunciado como i ocur
so ñas penas do artigo 2GQ, §, 
5e. do Código Penal. 

O conselho de sentencia ficou P r a d o díl v,lla N o ™ > *]&nn* P a" 
assim constituido : , r a « de a""mes nf , 0' , a e s . 

Tocará a banda de música 
</oáo Narciso«, 

C O R R I D A S 
Estáo organisados, para hoje, 

ás 3 e meia horas da tarde no 

Tenente José Tancler, Luiz 
Augusto Ferraz, José Xavier da 

¿J Costa, José Ferraz Bueno, Col-
latino de Souza Freiré,Luiz M a -
noel Bueno, Alberto de Barros 
AÍello, Joaquim Augusto de Ca 

Já estño terminados os traba-
lnos de demoln-ao do pardieiro que 
servia du oadoa publica nesta cida' 

d . 
A praca do Carmo, livre daquella 

entaln i, lieoa muito alegre, offere 
eeiulú agradavel perespectiva.á vis' 
ta do visitante,eom os melhoramen" 
tos que a Caula,a allí está fasendo. 

Sabe a "¡'latea» ser pensamento 
dj governo reunir o maior numero 
de escolas isoladas da eapital e 
dos municipios do interior do Es
tado «em grupos escolares. 

Essa idea, porém, podará ser 
executa la paulatinamente, poiquan-
to acarreta urna despeza nunca 
inferí >r a 3.00(1 contos. 

Um telegramma do Rio diz que 
i'ói decretada a tallencía dos co-
uhecidos livieiros—adítores Lae-
niert & Companbia. 

Foi nomeado syndieo o sr, Ado\-
pbo EJbaldino Xavier e fiscaes os 
bancos do Brazil e Commercial. 

DESPEDIDA 

Trouxe-nos as suas despedi
das o distincto pharmítceutico 
sr. Mario Mayrink, que retirad
le hoje, de mudanza, com sua 
1 xma. familia, para a villa de 
jorro Azul, onde vae continuar 
com sua pharn.acia. 

J )eseiaino8»»1he 

AGUA 
O «r. dr. Intendente de Po-

licia e Hygiene avisa aos srs. 
margo Finheir^FíangisCij "VI- ̂ consumidores, que de agora em. 
cénte de Campos^Uberto (le Á T B ante " precioso liquido estará 

franqueado ao publico so'menti 
das 6 ás 8 hora*, da níanhá e das 
4 ás 6 horas, da tarde. 

nieida Gomes, Sebastiáo Martins 
de '"ello e Adolpho Magalháes. 

Foi advogado do acusado' o 
sr. Juvenal do Amaral. -i' 

0 jury negouo tacto impu
tado a Francisco dos Santos Pin
to, absolvendo-o por /l votos. 

E m seguida.servindo o mesmo 
C nselho desentendí, entróu em 
julgamento Joaquim G. de F. 
Pacheco, aecusado de crime de 
terimentos leves. 

Deíendeu-o o si. dr. Joáo 
Martins de Mello Júnior, que 
obteve a sua absolviólo por 
unanimidade de votos. 

iom este julgamento foi «n»* 
cerrada a terceira sessáo perió
dica do jury desta comarca. 
^ J J , T , , n 'do bairro do Ornod Agua ana 
U exmo. sr. dr. José de Cam-

MISSA 
Amanhñ, ás 8 horas, na egre-

ja da Matriz será resada a misi-a 
de sétimo dia em suffragio da 
alma do antigo negociante nerta 
prac.a sr. Joáo Grisolia. 

Essa solemnidade religiosa se
ra celebrada a mandado da fa
milia do morto. 

Salto 

VISITA 
Deu^-nos hontem o prazer de 

sua visita o nosso distincto col
lega de imprensa snr. Pedro A. 
Kiehl, estimado professor no 
Salto de Ytii. 
Agradecidos. 

ESCOLAS E3TADOAE3 
De conformidad*», com a lei 

estadoal n. 991 de 23 de Ju-
lho ultimo, toraui convertidas 
em mixtas as escolas do sexo 
masculino do bairro do Pirahy 
Ácima, e*a do sexo feminino 

pos Toledo, presidente do tri
bunal, ao terminar a sessáo, 
agradeceu acs snrs. jurados o 
seu prompto comparecimeiitoaos 
trabalhos do jury, sendo acom-
panhado até á casa de sua re
sidencia por todas as pessoas 
presantes. 

bas ueste municipio. 

FKST\ DE N. S. DO MONTfí 
SERRATE 

Realisar-se«b?io no Salto, nos 
días 7 e 8 do eiorrente, ás popu
lares testas de Nossa Senliora do 
Monte Serrate. 

Em outra parte desta folha in
serimos hoje o bein organísado pro
grámala das referidas festas. , 

CorrerAo naquelles dial varios 
trens especiaes desta eidade a vi-
sinha villa e vice-versa. 

TRAPEGO MUTUO 
Entrou hontem em execusSo o 

convenio do tratego mutuo íelegra-
pliico celebrado entre a Reparti-
9*0 Geni dos Tel"<rraphos e a 
Estrada de Perro Soroeaban i. 
Piea, poii, de agón en liiiti, 

toda a zona da Sor icabana ein eo>-
respond-iicia eom a "éd<? t̂ legra-
phica nacional, tanto para o spfyi«" 
go intfr'or, como parí o extén 'r. 

itispodesG Yiajmíe^ 
Segué hoje pura 

O sr. dr. Jofto Martin 

lo «/unior.-

^^-Acham-se na eidade os 

ara! José \ugusto de \u Ira e, 

Heriberto da Fonseea Ferraz e 

Fortunato de Andrade, residen

tes na Capital. 

—Esüveram nesta eidade os 

nossos presados amigos srs Luiz 

Dias da Silva, che^e político no 

Salto e Joáo Baptista Sampaio, 

digno procurador da municipa-

hdade ¿aquella villa. 

—Está na eidade o sr. Virgi

lio de Araujo Aguiar, ¡Ilustre 

vereador da nossa municipali-

dade. 

Secgáo Alegre 

O padre : 
— A senhora precisa mandar 

enslnar sua filliá. E9ta muito 

I 

. 

Pa.lo 

BliM FAZBtt l'\RA M A L HA-jatrasada. Ella nSo sabe que 

d 

M U L T A S N O JURY 
Por nSo terem comparecido na 

ultima sessSo do jury sem causa 
J participada, foram multados em 

., .'270*000, os jurados sn. Felició 
prospenrla- Martjns d a Siívejra e T h e o d o i ¡ n d o 

* Lespoldino Vaz Guimaraes. i 

O individuo Candido Modes
to, que ha dias chegara muito 
doente de Sorocaba, e tora re-
colhido á Santa Casa desta eida
de, tendo obtido alta quarta-
íeira á tarde, ao retirar-se da-
quelle estabelecimento apedrejou 
ás vidrac,asj damnificando-as 
bastante. 
A policia recolheivo no mesmo 

día á sotii1 '' 'a rúa Santa Cruz. 

Jesús Christo morreu para nos 
salvar.,. 

—,'Váo gdimira, meuvigario, 
eu nem sabia que esteve doen
te : com a ida do Zéca p'ra ei
dade, ninguem le o jornal. 
—NSo deixes para amanhá 
o que hoje podes fazer, diz 
urna máe a seu filho. 
—Ent&o, immae. vamos co* 

mer o doce que está no arma-
ri o. 
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R E P Ú B L I C A 

—Minha filha é uro talento! 
Si vocé visse os versos que 
ella eBcreve ! 

—Mais talento tem entSo a 
minha. 
—Entilo tambera faz versos? 
—Nunea calilo nessa tolice. 

Um c.immendador ditando 
ao oaixeiro: 

Escrevu lá: «Recebemos a 
t.ua carta e somentes...> 

—Somentes ? 
—Somentes, sim senhor: sou 

eu e o seu José- Nao sabe 
que elle este anno é meu so* 
ció ? 
Quera tiver filhas no mundo 
Nao fale das mal fadadas : 
Porque as filhas da dusgraca 
Tambern nasceram tionradas. 

Secpáo Hvre 

Joáo G-risolia 
Carlos Grisolia e 

seus filhos.Olmypio 
Griaolia, Rosalino 
Grieoliajulieta Gri
solia, Alberto Gri-
¡solia, Luiz Grisolia 
'Laura Grisolia de 

Alrneida, Avelino Maciol de Al--
meida e filho, Cristina Grisolia, 
agradeeena profundamente a 
'to\*rasas pessóajtóue acompa«> 
nliaram^U~UÍÜJswLsi03¿a-
re;tos mortaes de seu estremo' 
so pae, avó, sogro e irmao 
— J O Á O GfllSOLIA,—bera co
m o ás pessóaa que prestaram 
auxilio em táo doloroso transe] 
e convidara aos seusparentes e 
pessoas de sua amizade o ca-
ridoso obsequio de assistirem 
a missa do sétimo dia, que por 
eterno descanco do mesmo 
mandara celebrar Segunda Fei-

ra, 3 do corrente ás 8 horas 
na Igreja matriz, e por muís 
este acto de religiao e «árida* 
de ficain eternamente agrade
cidos. 

Ytú, l de Setembro de 1906 

O caso Santos Pinto 
O ¡Ilustrado publico y'uas 

no teve occasiáo de presenci
ar hontem um acto de inleira 
justica praticado pelo egregio 
tribunaldo jury^bsolvendo por 
onze votos o sr. Francisco dos 
Santos Pinto, negando portan 
t«, o crime ignominioso que 
Ihe era imputado. 
Agora que o infeliz indiciado, 

depo¡3 de tanto soffrer, con 
seguiu ver-se livre de tal ca* 
lumnia, que Ihe esmagava o 
íutnro de moco laborioso, pos 
so, em publico, affirmar mais 
orna vez, que sempre, desdi 
o inicio da aecáo. acre-
ditei cm sua innocencia e en 
m o tal fiquei francamente ¡< 
seu lado,pugnando pela jastiew 
de sua causa. 

Collocado era posicio dcli* 
cadissima nessa questa-o, pois] 
diziam, lora em minha case 
qne se dora o facto delintuo-
so, tive de optar entre don? 
procedimientos oppostos.- com
batel o, si o julgasse crimi
noso; defendel o, si o julgas
se innocente. No hotel Alarí-
nho, cujo gerente eu era en 
táOj^_rcsidia tambera minha 
famiTíaT~tria2efltr&-íifflbrí em 
zelar pela dignidade do esta 
belecimento, peló' respeito á 
minha familia e pelo mei 
carácter e procedí mentó m o 
ral, que considero ácima a\ 
¡qualquer suspeíta nao hes¡-
jtei um instante: facto e pro-
¡vas pessoaes e de occasüo di-
.ziam-mc claramente que Sanr 
tos Pinto era innocente t 

A dida do Militar 
IOOO 

Que triste vida é a vida do Soldado 
Mais assim quer ver a sorte o mea viver, 
Eis-me na escola agora do soflrer, 
Sem saber o que faca atrapalbado, 

A Deug, eu peco um meio sem fardado; 
0 necessario ganhar para manter, 
A neceseidade, vicios eu nao ter, 
Mas, em váo para mim tudo c baldado. 

Eu nao quería Senhor, ser ma¡-¡ Soldado, 
Meu Deus. que slna de viver fardado, 
Sínto em meu pcito a dor que mais se agita. 

Eu n3o quero ter por filha a espoleteira, 
Nem por sogra -.. .a mochila- feiticeira 
Pois Soldado, é fuudo de marmita. 

portanto exforcei-me em fra* 
balhar pela sua defeza, visto 
que nao podia defendelso ju
rídicamente; entretanto exfor* 
cei-me e conseguí que fosse 
defendido no Jury pelo meu 
amigo Gapitao Juv3nal do 
Amaral, advogado neste foro 
e director do «República». 

Rejubilo-me, pois, com o 
resultado, em que alias eu 
acreditava fcliz; e congratuló
m e com a di*tincta sociedade 
ytuana por saber fazer justi-
ca e com Santos Pintt ¿nela 
victoria da s-ia cansa. 
Ytú. l'.deSetembiode 19e6 
Carlos Augusto Xavier Machado EDITAES 

O Dr. José de Campos Toledo 
Jm'z de Direito desta comar, 
ca de Ytü etc. 
Para os devidos fina, faz, 

publico que por terem sido, 
notificados e deixarem de j 
compaieeor sem motivo justi
ficado á ultima ses-sáo de jury. I 
convocada para o día 27 de-

Agosto, próximo passado, fo-
ram militadô , osseguintes ci. 
dadáo*: Felicio Martins da 
SiUeira 27üs()'i|i, Tht-odolin lo 
Leopoli!inotiulmaraes 270$00!» 
Outrosim, faz scicnle de que 
nos termos dos arts. 4, 5 e 7 
do dec. n. 331 de 22 de Ja 
ne¡ro de 1895, poderao den
tro do praso do 5 dias a cons 
lar da publicado do presente, 
requerer a relevacao da mul
ta, provando impossibilidade 
de comp.ireeimento por mo
lestia propria, ou de pessoa 
de sua tamília, bem como por 
impedimentos de transito, lí 
pan eonstar aos intere,-.sadô  
maudou passar o presente 
edital que será lido e afilia
do uo logar do costóme, e pu
blicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidaoe do 
Y ni, aos 31 de Agosto de mil 
iiiivecentos e seis. Eu, Ln. 
percio Borgos, escrivao iuteii-
no do Jury, que o escrevi. 
(«ássignado, José d« Campos-
Toledo). Conferido 
O escrivao interino do Jury 

Lupercio BorQts. 

Ytú, 3 de A-Oítj Je I 
Joño Baptista da Rocha. 

K PROGRAMMA 
DA 

lesta de M. §• 4o MonfG-Serrato 
— SALTO — 

DIA 7 DE SETEMBRO . 

A's S horas da noite, retreta pelas rúas da vilh 
executada pelas duas bandas musicaes «Gremio Mu 
sical Salteuse» e «Giuseppe Verdi». 

DIA 8 

A's 4 1|2 horas da manha, alvoiada com 21 tiro*. 
A's 11 horas da manila, missa solemne executadaj 

pela orchestra dirigida pelo sr, Josc Siqueira, com 
sermáo ao Evangelho. 

A's 5 1[2 horas da tarde, procipsao pelas ruae da 
villa. j 

Na entrada da procissao liaverá ontro sermao e; 

depois solemne TE-DliUM e bencSo. 
A's 7 1|2 horas da noite. fogos de vista, uomu 

«onelnsao da fesla. j 
A testa será precedida por solemn» noven.i. 
O servleo de fogos será prestado pelos fogtieitoiro? 

Urbano c Allegro e o da Egreja por diversos padres.J 
send« pregador o rev. padre l'cdro Fialho. 
Correiáo muitos trens espociaes de I tú no Salto el 

vice-versa, portanto ossre. ytuanos poderfto comino-j 
(lamente assilir á fe*la. 

Sallo, 31 de Agosto de 1906. 
^ OS FE5TEIROS 
Horrritüó de .'ümeida Camargo. 

Amelia Correa de Camargo. 
-'•CSW-T.-gg - uJa-a^a J . -. 



REPÚBLICA 

? 3 ronche, 

cJufltienza 
Codera c un i u > do Anti-

Catharral (eardus beneJlctos 
de 

Granado & Comp. 
de roa I», de Marco, 12, Rio 
12,Janeiro, e ñas principaes 
pharmacias e drogarías do 
Braz i. 

Latas para dooes 
F;ií)'-i«a¿n-vc especiaos la la* 

'para doces, por pn?cos 50 •/. 
M ais ba'atos «ne os fabrhao' 
tes da eidade e da capital. 
ApromptafSü tjnalquer en-

commendu em menos de 25 
horas. 
A "Industrial Ytuana" de Ma

rtillo Hicudo & ompáíihia. 
Largo da Estarán 

íllilsJifES&Ciiite 
OMMÍSSARIOS £i 
t> ,-tx XJ 

si. ll"=-C«i: 

Recebem café e ótttros géneros uacionae« á 

cominissao e prestam conta de venda a ' 

vi; ta 

;«V 1 * s * ¿•"•Av / L A 

11 Os Advogados 

R&PHAEL c- vmm 

a, 443 

lorapra=SP¿q;e%
qS¿ Especial kiae em venda de cafés 

\ íim'olC ÍÍP V ¡ n liA fin Ififln A íí i<i. xasifis d e V i n h o d o Porto Adri 
;mno. Tratare á rúa 15 de 
Noverabrd', baixos do sobrado 
de \\. iguaria. 

Reb3iieficio de café 
Na "lüriuslrial Ytuana" re-

I>-:M¡-iho , -seeaJ^y^jAperfei-
Hiie existe 

.iiií si*, lavra-
ddres, i|ii(: ohlerío fiicllio1"col-
foc-icTo ¡i-ira o seu producto, 
yalendo ede m a t a t e í.üüü por 
arroba ácima da base. 

Prova o que aflirmamos urna 
da* clausulas do Convenio,que 
é facililaio rebeneficit» de café. 
Msriuho iíieudo & Companhú. 

Larga da Eslacao 

imriria Pií 

m & iurnau w omnmiu *e 

- F0HSEC4 FfRRfiZ- '* ~r 
EscniPToRio: (|¡—"-

f AVESSA DA SÉ N. 6 
S Pauío 

ÉU1 

Elixir nutritivo. de caí ne 

Preparado Por 

'Granado & Co 
Valioso estimidauts para ''resta s 

rar Jorgas exhausta", ou "tonificar 

pungdes depreciada"' 

Ñas "molestias do peilo" e cs-

pecitdnutnte na "Tuberculose pulmo

nar" iem dado encéllenles resultados 

Granado á Comp, 
11 ua i- de Marco, 1 2 — R i o lie 

Janeiro 
ñas principaes pliarrtraeias e 

drog-oias. 

-%z jg*fe »?;- iz-ae a¿r;*r ? 

RÚA S. Rll 

£]U2d[OS6 6SpGlho! 
¿Por 600$, cusfaram 1.500$ 
2 neos qua Iros a oleo e 

1 riquissimo espelho de crys 
tal biseauté. 
Com A. Colmbra. 

Rodontldo Venturoli 
VETERINARIO 

Enearrega-se de (Mirar «pial 
Qfier especio de animal.. 
duende a chamados a qnal* 

quer hoia do dia e da imite, 
fant • para a citado como para 
os s¡tios. flecados na Pharma
cia lo Jqgé; c á roa da bil
ma n. T>íi. 

Nesíi bem montado i 
se e linge-.'e chimieamonh com peí fi 
quer ronpa por mais fina i^JI^^ 
como de senlioras, garantiinl 
agradar, o fnguez nada png;. 

tf^sr» >0. £ *«."& O 3 " C^ST 

Fianc i seo Si moni 
PROPIETARIO 

JilINHO 

M n f a ^0<la a r o uP'' $ue m~10 Íl-,r ¡"'ocurada dentro do 
^ praso de 00 dias, será vendida para pagamento 

ua despesa. 

cneconsfitainte 

de Granado 
C o m quiuíiiiD, carne laclo*pIiospha, 
do Cíl e pepsina glvccriilaJa E' de ul 
valoi extraordinario no traíamfliuo da j 
luberculose pulmonar, chloro-anemia 

i < -1 ri o, r.icl.ihíiiio. 

añade &Comp. 
t-', rúa Primeiro de Marco,12J 
fiip de Janeiro,enas nriucipa.es 
pharmacias e drogarías do 
Brazil. 

arope iodoreío de calcio Cafó 

e extracto de noqueira , ^-mpra-se qualquer quant. 
c "v3 dado de cafe, paga-se bems 

>«^B«*qMM««i»9«4l A "induslrial Ytuana" 
Largo A i Estacao 

ilaiinlio, Bicido & Companliia 

SlSáSíSíSSlSSií." * £ £ ¿ L ! *S¿*L i 

de Granado & Cmpa, 
Tónico recons-tituinte deeffei 
tos extraordinarios no trala-
mento do "Lymidiatismo, es-
tropliulas, debilidade" ele, 

, Granado & Comp. 
J 

l\ua I" de Margo n, 12 
Rio de Janeiro 

ü ñas principaes pharmacias c 
droga lias do Eibzil 

| 0r. S. SÍUlheiros f| 

dá consultas efittende ¡«j 
chamados a qualquer Ifr 

i tova. 

Salto de Ytü ¡ 

5: 

a 

=3 

GTS3 

Q3i == • 

C~7 

C~) 

esa f r̂ i 
ca 
E3 

r/j 

e» 
cu > -

http://nriucipa.es

